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== Justica social 
OMOS um povo sim- 

ples, crente e con- 
——s fiado. Campo sem- 
= pre aberto à recepti- 

vidade, menos pelo 
seceio de reagir do que pelo 
excesso de confiança que de- 
positamos nos outros. 

A nossa natural boa fé, não 
admite má fé no nosso seme- 
Thante. 

Esta característica, que tão 
peculiar nos é, torna-se, no 
fim de contas, um perigo que 
ze vira contra nós próprios. 

Sobretudo nas camadas po- 
pulares, pouco ou nada cultas 
£, por isso mesmo, com insig- 
nificantes meios de defesa, o 
perigo agiganta - se. 

Há que combatê-lo sem 
alterarmos o modo de ser da 
mossa gente, antes esclarecen- 
do-a, mentalizando-a, edu- 
cando - a, de forma a darmos- 
“lhe armas de defesa natural. 

“A ignorância das doutri- 
mas, das teorias, das ideolo- 
gias é causa de muitos equi- 
vocos e permite aos agentes 
conscientes e decididos da 
revolução manobrar à vontade 
mo meio da boa fé e da can- 
dura dos outros». 

Nunca, como hoje, se explo- 
rou tanto e tão profundamente 
a simplicidade e a confiança, 
a boa fé e a crença do povo, 
para o manobrar como titere, 
sublevando- o contra a autori- 
dade do poder constituído! 

Nunca, como hoje, se ali- 
ciaram massas através da pro- 
messa do paraiso da sociedade 
sem classes ou até duma socie- 
dade em que a inversão dos 
direitos garanta o poder e a   

riqueza ao proletariado revo- 
lucionário | 

Os agentes da subversão 
tudo prometem, tudo acaute- 
lam, minando os espíritos fra- 
cos, tocando as consciências 
duvidosas, aproveitando a lra- 
queza humana com rara habi- 
lidade, semeando a dúvida, 
estabelecendo o pânico. 

E tudo isso, com o melhor 
dos sorrisos. o mais penetrante 
poder de convicção; com ver: 
dadeira força hipnótica. 

Há que reagir! Há que estar 
alerta! Hã que discernir o bem 
do mal! Há que tomar posi- 
ções! Há que desconfiar de 
todas as promessas sem garan- 
tias e, sobretudo, daquelas que 
nos falam de mudança para 
melhor, de felicidade das socie- 

dades, sem contu- 
do, serem portado- 
ras de qualqueraval. 

Há que confiar só 
no que se vê, no que se sente 
e no que se compreende, 

A justiça social não está na 
sociedade sem classes, nem na 
inversão dos direitos! À justiça 
social não se implanta revolu- 
cionariamente |! Nem com pro- 
messas! Nem com sorrisos! 

Justiça Social é a que se está 
a operar, dia a dia, na acção 
constante e perseverante do 
Governo que, eliminando ca- 
rências, apurando fórmulas, 
promoven io o progresso, pro- 
cura dar - nos mais educação, 
mais trabalho, mais larga e 
completa previdência social, 
mais saúde, melhores condi- 
ções de vida, mais garantias 
no presente e mais perspecti- 
vas de futuro. Tudo isso, em 
vez de bombas e de ódio. 

  

«Também sou católico e tenho 
fé em Deus e por isso acredito 
que a justiça divina acabe por res- 
tituir a paz e o sossego necessá- 
tios ao prosseguimento da política 
de trabalho em curso em terras 
da Guiné portuguesa» — disse o 
Ministro do Ultramar, em respos- 
ta às saudações que lhe apresentou 
um grupo de católicos da Guiné 
que esteve na metrópole, onde 
tomou parte nas festividades de 
homenagem à Fátima. 

  

[ jEVANTOU- SE há 
meses um problema 
toponímico, acerca de 
uma velha povoação 

do concelho de Aveiro — ela pró- 
prio sede de concelho com o seu 
mesmo nome até há menos de 
século e meio — que agora, não 
sabemos se com a intervenção de 
especialistas na intrincada matéria, 
foi solucionado por despacho mi- 
nisterial. Ficou decidido, com o 
preto no branco, na folha oficial, 
Agora, sem discrepâncias nem 
titubeações ficamos a saber que a 
vetusta freguesia suburbana, por- 
ventura, tão velha como Aveiro 
—ou «Alavarium», como então 
se designava alatinadamente — se 
chama Aradas e não Arada. 

Não sabemos, todavia, o que 
terá suscitado a dúvida, e depois 
o esclarecimento, com a interven- 

  

  

  

À regra do porte é a consciência 
A pessoa consciente dirige a sua vida de acordo com   as suas crenças e não como o camaleão que modifica a 

cor consoante o meio em que se encontra. 
A nossa consciência é suprema e só depende de Deus. 

A pessoa digna acata a sua consciência; capricha em pro- 
ceder conforme aquilo que a consciência e a razão ditam e 
torna-se digna de admiração. 

De outro modo, a pessoa que procede contra as deter- 
4 minações da sua consciência é desacatada por todos, o que 

não causa admiração, pois ela nem a si própria se respeita. 
Há muitas que contrariam a sua consciência por res- 

peito humano, temem a crítica dos outros e humilham-se 
a si mesmas, chegando mesmo a tornarem-se servas das 
crenças alheias. 

À Que valor têm estas pessoas ? 

Outras sacrificam-se, arriscam-se mesmo à morte pelos 
seus ideais, aceitando toda a sujeição da sua consciência. 
Têm a admiração de todos. 

A Igreja Católica tem centenas de mártires que afir- 
maram na morte o poder da sua consciência. 

A consciência não se vende nem se compra, não se 
engana nem se força à de ninguém, seja a que pretexto for. 

EGO       
  

ção de um membro do Governo. 
Arada era quando os frades crú- 
zios conimbricenses, seus donatá- 
rios por virtude de um legado de 
um tal Jacob Mendes — lá ainda 
pelo primeiro século da lusitana 
monarquia—lhe concederam foral, 
e correspondentes prerrogativas. 
Aradas, s Pedro Fins de Aradas. 
Os frades, aliás, de quando em 
quando, limitavam-se a citar o 
orago e tanto bastava para iden- 
tíficar a povoação. 

E, Aradas, talvez, porque duas 
— «Arada de jussaa» e as «Aradas 
de susoan»— como as destrinça o 
Título (ou Tombo) dos casaes e 
Cabanarias que o muesteiro (de 
Santa Cruz de Coimbra) possuia, 
lá por 1431, aliás, em ambas. 

E em 1509, Aradas, com todas 
as letras — mais precisamente «as 
Aradas» — lhe chamava também 
a bula do Papa Júlio II, sobre o 
escambo efectuado entre os mos- 
teiro de Santa Cruz de Coimbra e 
o de Grijó e do qual resultou este 
receber, na região de Aveiro, as 
igrejas não só de Aradas, mas 
também de Verdemilho («vila de 
Milhon») e de Sá. 

Diz textualmente a bula: 
-«coutum das Aradas nuncu- 
patum cum elus amnimoda, iuris 
de tione ciuili et criminali ac par- 
rochialem sancti Petri Finz...». 

É verdade que em documentos 
anteriores, o topónimo aparece 
com formas variadas e no singular. 

Na escritura de doação de João 
Mendes nem figura morfologica- 
mente com a forma actual, mas 
enfeitada com um agá —e exacta- 
mente Heerada. Mas já em 1188, 
se despe do atavio e aparece ape- 
nas Erada, numa carta do empra- 
zamento de umas vinhas, feito 
pelo prior de Santa Cruz aos 
foreiros daquela povoação. Ao 
dobrar para o século XIII mante- 
ve esta a mesma grafia, e o sin- 
gular igualmente. 

A forma actual de Arada apa- 
rece já todavia na carta de exco- 
munhão lançada pelo cabido da 

ARADAS, como há meio milénio, 6 não Arada 
Sé de Coimbra ao mosteiro de 
Santa Cruz da mesma cidade. E 
bem assim, em 1376, entre as vilas 
e julgados de Aquém do Monde- 
go, incluídos nos que «ham de 
servir e pagar nas obras que el 
Rey manda fazer na cidade de 
Coimbra»; e no testamento de 
Afonso Domingues de Aveiro, 

Conleui na 2.º página 

Peregrinação de calólicos da Guiné a Fátima 
Desde 1970 que peregrinos ca- 

tólicos da Guiné participam das 
cerimónias de 13 de Maio em 
Fátima, com o apoio do governo 
da Província e o patrocínio do 
Ministério do Ultramar. 

Aproveitando a sua estada por 
estas terras, a Agência-Geral do 
Ultramar proporcionou aos 40 
peregrinos visitas aos locais de 
maior interesse histórico, religioso 
e turístico das regiões centro, 
norte e sul do país, muitos dos 
quais não teriam doutra forma 
quaisquer possibilidades de conhe- 
cer as belezas turísticas e arqui- 
tectónicas metropolitanas, toman- 
do, ainda, contactos com activi- 
dades ligadas à lavoura e aos 
sectores agro-pecuários. 

Acompanhados do reverendo 
Padre José Afonso Lopes, que 
chefiava a caravana e por uma 
religiosa, os peregrinos guineen- 
ses apresentaram também cumpti- 
mentos ao Cardeal Patriarca de 
Lisboa, D. António Ribeiro e 
estiveram no gabinete do Agente- 

Conclui na 2.º página 

  

  

TRISTE 

HORAS VAGAS 
  

VERDADE 

Os homens que ora passam! 
  

Quando já nos homens eu não acreditei, 
Da rua um cão busquei p'ta companheiro, 
Quanto mais leal, mais humilde eu encontrei, 
Num fiel Estrela ou Castro Laboreiro! 

Tempos outros, doutros tempos de saudade, 
Onde já havia, mas mal cabia, esta triste verdade! 
Feita deslealdade, crescente ingratidão, 

      
Que vemos fenecida em cada coração. 

Humanamente precisa, como a água e o pão, 
De justiça, de amor, de caridade, 
Sempre de mãos dadas, amigas fraternais, 
Elevadas, racionais, pairando tudo acima dos pobres animais; 
Manam das máximas cristãs, estes preciosos, sublimes ideais! 

Há que volver os sentidos a páginas e passagens doutras eras, 
Dos tempos primitivos, e primitivos pagãos, 
Atirando-se cruelmente, quais selváticas feras, 
Irmãos contra irmãos; era a civilização da selva, 
Agora; é a selva na civilização! 

Quanto de bem haveria, que todo o humano ser, 
Somente podesse e quisesse assim dizer: 
Vou procurar e abraçar o meu irmão, 
Em cada um conto um abrigo, 
Que não conta só com sigo, 
E me vai dar do seu pão. 

E deixar no seu lugar, a preservar-nos do perigo, 
Fiel à sua missão, esse nosso grande amigo = o Cão. 

Angeja, Abril de 1973 
Ernesto Baptista



  

  

    ÓCULOS DE soL E 
ÓCULOS GRADUADOS 

Aviamos receitas médicas 

OCULISTA VIEIRA — AVEIRO 

  

POR AVEIRO 
  

Acção Nacional Popular 

1 Plenário Distrital 

Como já se noticiou, vai reali- 
xar-se em Aveiro, de 21 a 24 de 
Junho, o primeiro Plenário Distri- 
tal após o Congresso Nacional 
da ANP. 

O Plenário terá as suas sessões 
de abertura e de encerramento, 
respectivamente na tarde de 21, 

inta -feira, e durante a manhã 
e 24, domingo. 
As sessões de trabalho realizar- 

-se-ão na noite de 21, tarde e 
noite de 22 e manhã de 23. Dis- 
cutir-se-ão as teses apresentadas 
pelos participantes aveirenses ao 
Congresso de Tomar, em número 
de 10, e, bem assim, novas teses 
Rea expressamente para O 

lenário, a apresentar pelos seus 
autores até 11 de Junho, e cujo 
múmero se espera ronde também 
a dezena. 

* 

NOTÍCIAS DIVERSAS 

Perspectiva de uma 

Federação de Municípios 

A exemplo do que se verifica 
noutros distritos, e aproveitando 
da experiência e dos resultados 
colhidos nessas zonas, encara-se a 
bipótese de também, em torno de 
Aveiro e no concelho, se consti- 
tuir uma federação de municípios, 
aneio que se afigura o mais 
spropgndo para dar viabilidade 

execução a alguns onerosos 
problemas de interesse comum. 

O vice-presidente da Câmara, 
em exercício, informou a edilidade, 
ma reunião semanal desta, que se 
deslocara a Évora, para estabelecer 
contactos e apreciar o modo como 
a federação que ali se encontra 
em funcionamento está agindo, e 
a sua eficiência. 

O propósito desse estudo prévio 
seria o de criar, com sede em 
Aveiro, uma federação que even- 
tualmente abrangesse concelhos 
para além dos próprios limites do 
distrito, e que visam mais imedia- 
“4amente, o melhoramento e a maior 
smodicidade de preço do abasteci- 
mento da energia eléctrica à área 
abrangida por essa associação. 

Inauguração das Estações 

dos Correios de Vera Cruz, 
Aradas e S. Bernardo 

Está prevista possivelmente para 
» dia 8 do corrente, a inauguração 
de três estações dos C.T.T., uma, 
mo Largo da Apresentação, da 
freguesia de Vera Cruz, e, assim, 
servindo uma das zonas citadinas 
de maior densidade populacional; 
e duas suburbanas em S. Bernar- 
do e Aradas, onde se verifica um 
muito apreciável surto de pró- 
gresso. 

Às cerimónias inaugurais, além 
de representantes categorizados 
dos Correios e Telecomunicações, 
estarão presentes representativas 
entidades locais. 

Melhoramento em Eirol 

A Junta de Freguesia de Eirol, 
seste concelho, está procedendo 
mo alargamento de um troço da 
Rua da Residência, melhoramento 
de apreciável interesse para a loca- 
lidade, e que a respectiva popu- 
lação desejaria ver prosseguir, 
logo que se ofereça oportunidade, 
em ambas as direcções da referida 
artéria. 

Vigorosa arrancada 
pró-Centro Paroquial 

de Aradas 

Na freguesia de Aradas —agora 
com o topónimo pluralizado defi- 
nitivamente por despacho ministe- 
rial que consagrou o uso pluri- 
centenário — realizou-se 6 anun- 
ciado cortejo de oferendas a favor 
da construção de um Centro 
Paroquial. 

O desfile das dezenas de carros 
conduzindo ofertas efectuou-se por 
um longo itinerário, e abrangeu 
os diversos lugares freguesia: 
Verdemilho, Aradas, Quinta do 
Picado e Bonsucesso, terminando 
junto à igreja paroquial, em cuja 
área anexa será edificado o men- 
cionado centro. 

Junto àquele templo, realizou- 
«se depois o leilão das oferendas, 
cujo produto global foi já estima- 
do numa importância que se 
aproxima dos quinhentos contos. 

Espera-se assim que, com esta 
promissora receita, a comissão 
respectiva se encontre habilitada 
a lançar o empreendimento, e que 
as obras se iniciem ainda no 
decorrer deste ano. 

O centro paroquial projectado 
prevê um infantário e jardim in- 
fantil e instalações para o convívio 
de jovens e adultos. Em torno da 
igreja, integrar -se-á num centro 
único daquela progressiva freguesia 
suburbana, que, aliás, tem vindo 
a beneficiar de outros melhora- 
mentos, tais como o edifício da 
sede da Junta de Freguesia. 

Exposição de Pintura 

Na Galeria Convés, ao Cais 
dos Botirões—na qual se tem 
vindo a realizar, como temos no- 
ticiado, sucessivas exposições que 
vêm concorrendo muito aprecia- 
velmente para incrementar e de- 
fender o gosto pelas artes plás- 
ticas —abriu uma exposição de 
pintura do artista Vítor Barros. 

O certame conservar-se-á paten- 
te ao público até 16, todos os 
dias, incluindo os domingos, das 
15 às 22 horas. 

Sociedade Musical de 
Santa Cecília 

Recentemente eleitos, foram 
agora empossados os novos corpos 

entes da Spciadáde Musical dé 
anta Cecília, da freguesia subur- 

bana de S. Bernardo, que ifcaram 
assim constituídos: 

Assembleia geral — Presidente, 
Manuel Canha Rodrigues Ruivo; 
vogais, José António Tavares 
Vieira e Ulisses Rocha Nunes 
Carlos. 

Direcção — Presidente, António 
dos Santos Felício; vice-presidente, 
Manuel Joaquim da Silva Pereira; 
secretário, Carlos Alberto Delgado 
da Maia; tesoureiro, Artur dos 
Santos Neto; e vogais, Manuel 
Teixeira, Joaquim José Machado 
Castela, Carlos Alberto Cruz Lelo 
e Gilberto Fernandes Balseiro. 

Conselho Fiscal — Presidente, 
Afonso Santos Pereira de Melo; 
vogais, José da Cruz Vieira Dias e 
João Carlos Marques Brandão. 

Secção Musical e de Teatro — 
Presidente, João Pereira Vieira de 
Melo; vogais, José Maria Ferreira 
Júnior e José dos Santos Lopes. 

ARADAS e não Arada 
Conclusão da 1.º página 

que foi procurador da sua terra 
natal às cortes que elegeram rei o 
Mestre de Aviz, e o qual é datado 
de 7 de Abril de 1417. 

A partir do século XV o topó- 
nimo passa a aparecer pluralizado. 
E ainda não há muitas décadas 
ninguém o usava, oficial ou par- 
ticularmente de outra maneira. 

O despacho ministerial vem 
assim, consagrar um uso que, se 
porventura não corresponde ao 
modo mais remoto de designar a 
antiga vila —o concelho de Ara- 
das foi extinto por decreto de 6 
de Novembro de 1836 — se veri- 
fica há mais de meio milénio. E 
repõe, de vez, o que estava sus- 
citando, injustificadas dúvidas e 
confusões. 

Transerito das Notícias de Aveiro 
do diário «O Primeiro de Janeiro» 

  

    

— o o 4 ae 

Concinsão da 1.º página 

-Geral do Ultramar, Dr. José Fer- 
nando Nunes Barata, a quem agra- 
deceram as facilidades concedidas 
elo organismo que dirige. 
O Prof. Silva Cunha nesta 

lembranças a cada um dos católi- 
cos que, por sua vez, retribuiram 
ao Ministro e ao Agente-Geral do 
Ultramar lembranças que trouxe- 
tam das suas terras. - 

  

  

Divino Espirito Santo 
FESTEJOS EM CACIA 
Nos dias 9, 10 e 11 de Junho corrente 

es PROGRAMA uma 

DIA 9 — Ao amanhecer uma salva de 21 tiros dará início aos 
grandiosos festejos. A's 9 horas, chegada da Banda de Pinheiro, de 

S. João de Loute, que seguirá a percorrer as ruas da freguesia, até 
ao pôr-do-sol, na recolha de donativos. 

DIA 10 — Nova descarga de fogo ao amanhecer. A's 8 horas, 
chegada novamente da Banda de Pinheiro; às 11 horas, Missa Solene 

com a mesma Banda e sermão por um distinto orador; às 14 horas, 

chegada da Banda de Angeja, que percorrerá as ruas da povoação; 

às 16 horas, sairá a majestosa Procissão cem a colaboração da Fan- 

farra dos Bombeiros Voluntários de Ilhavo, que percorrerá O itinerá- 

rio do costume. Recolhida a Procissão, as duas bandas subirão -ao 

coreto, tocando até à noite. A's 21 horas, darão entrada no recinto 

das festas os conjuntos «Ferreira Júnior», do Troviscal, e Típico 

«Estrelas de Outro», de Vila da Feita,” que actuarão no . grandioso 

arraial nocturno, até à hora regulamentar. No intervalo será queimada 
uma deslumbrante descarga de fogo de artifício. 

DIA 11 — Ao amanhecer, uma descarga de fogo lembrará a 

continuação dos festejos. A's 9 horas, novamente a Banda de Pinhei- 

ro percorrerá as ruas, procedendo a Comissão à recolha de donativos. 
As 18 horas, no largo de Santo António do Rego, haverá alguns 
divertimentos e subida ao mastro. E das 21 horas até à meia-noite, 
grandioso festival com os conjuntos «Orquestra Central», do Trovis- 
cal; e «Imperial», de Vagos. No fim, sessão de fogo de artifício. 

Durante os festejos actuará a Sonora Valente, de Mataduços. 

FRAPIL 
CONSTRUÇÕES E MONTAGENS ELÉCTRICAS 

ADMITE 
PESSOAL MASCULINO 
— para nova fase de expansão — 

SERRALHEIROS especializados em mecânica leve de 

S.A.R.L, 

precisão 
FREZADORES 
TORNEIROS 
IMONTADORES ELECTRICISTAS para manutenção do 

ADMITE 
PESSOAL FEMININO 

Para os seus Departamentos de Electrónica 
com idade compreendida entre 15 e 20 anos. 

A EMPRESA CONCEDE: 
— Bons vencimentos 
— Prémio de Assiduidade e outros 
— Facilidades de promoção em vencimentos de 

acordo com o trabalho realizado 
— Semana de 5 dias 
— Subsídio de férias 
— Outras regalias sociais. 

Os candidatos devem dirigir-se ao Serviço de Pessoal 
da FRAPIL — Construções e Montagens Eléctricas 
S.A.R.L. — Cais de 8. Roque — AVEIRO 

I Jogos Florais do 

CAT da Celulose 
REGULAMENTO 

1—0O CAT da Companhia 
Portuguesa de Celulose, de Cacia, 
através do seu Pelouro Cultural e 
com o patrocínio da Empresa, vai 
realizar os seus I Jogos Florais, 
a que. podem concorrer todos os 
indivíduos de nacionalidade por- 
tuguesa; 
2— A este certame literário se- 

rão admitidas produções inéditas, 
escritas em língua portuguesa, nas 
seguintes modalidades: 

A — Poema Livre 
B — Conto 
C— Crónica ou Reportagem; 
2.1 — Os temas serão de livre 

escolha dos concorrentes; 
3-— Por cada uma destas mo- 

dalidades são estabelecidos os se- 
guintes prémios, além das men- 
ções honrosas que o Júri enten- 
der: 
A—1.º prémio, 1.000$00; 2.º, 

500800; 3.º, 300800. 
B— 1.º prémio, 1.500$00; 2.º, 

750800; 3.º, 500$00. 
C—1. prémio, 1.500$00; 2.º, 

750400; 3.º, 500$00. 
4— De cada trabalho concor- 

rente deverão ser remetidos três 
exemplares dactilografados a dois 
espaços, em papel de máquina 
formato comercial, escritos de uma 
só face, com margem do lado es- 
querdo, de pelo menos dois cen- 
tímetros, observando-se o máximo 
de 40 versos em cada composição 
da modalidade A e de seis pági- 
nas para cada uma das outras 
modalidades; 

5— Os concorrentes que pre- 
tenderem competir em várias mo- 
dalidades deverão fazê-lo separa- 
damente e com pseudónimo di- 
verso para cada modalidade; 
6— As produções, assinadas 

com pseudónimo, serão acompa- 
nhadas de sobrescritos fechados e 
lacrados, contendo no interior o 
nome do concorrente, morada e 
pseudónimo adoptado, devendo 
este constar também na parte ex- 
terior dos mesmos; 
7—O Júri, composto de três 

elementos especialmente convida- 
dos para o efeito, poderá deixar 
de atribuir qualquer dos prémios, 
não havendo recurso das suas 
decisões; 

8 — Não serão devolvidos 
Rage trabalhos, os quais po- 
erão vir a ser publicados em «O 

Nosso Boletim» — órgão literário 
da Companhia Portuguesa de Ce- 

2. 6-4973 o 4,º Pagues 

  

  

   
    

   

    

    

    

   
    

  

    

   

    
   
      

    

  

    
    
   
    

      

     

   

  

    

   
    

    

    
   
   
     

    
    

  

    

  

    
    
   

O 
AVEIRO 

equipamento 

De Loure 

Santo António do Jardim: 

Festas em TO de Junho . 

Promovido pela Associação dos. 
Amigos das Escolas de Loute, 
realiza-se mo dia 10 de Junho 
corrente o tradicional arraial no 
local denominado Santo António. 
do Jardim, com a finalidade de: 
angariar fundos para aquela obra. 
de protecção às crianças das esco- 
las e à Cantina Escolar, 

O programa é o seguinte: 

Durante a tarde, a partir das 16. 
horas, no monte, jnnto da capeli- 
nha de Santo António, arraial com. 
o afamado conjunto «Central», do: 
Troviscal, / 

De noite, com início às 22 ho- 
ras, na povoação, no Largo da. 
Capela, festival com o conjunto: 
«Dias Melo», desta freguesia. 

O local do monte é aprazível 
e convidativo a passar uma tarde: 
bem passada. 

No local funcionarão barracas: 
com petiscos e bons vinhos. 

DIVIRTA-SE e ajude as crian- 
ças, pois ajuda-se a si próprio. 

Agradece a Direcção 

  

lulose — , se o CAT organizador: 
e este boletim assim o entende- 
rem; 
9— O prazo de entrega dos 

originais termina em 31/7/73 (data. 
do carimbo dos correios) e a in- 
dicação dos concorrentes premia- 
dos será feita em sessão pública, | 
durante a qual serão abertos os 
sobrescritos com os pseudónimos 
galardoados; 

9/1 — Os resultados serão co-. 
municados por escrito aos con- 
correntes, directamente e através: 
da imprensa. 
10 — Não serão considerados 

os trabalhos que não obedeçam 
às condições estabelecidas veste 
regulamento; 
11 — A entrega dos prémios. 

será efectuada durante a última 
sessão das verbenas a levar a efei-! 
to pelo Pelouro Recreativo deste 
CAT no seu parque de jogos; 

12 — Os casos omissos, não 
previstos neste regulamento, serão 
resolvidos pelo CAT organizador; 

13 — Toda a correspondência 
respeitante a estes jogos florais 
deve ser dirigida ao:- Centro de: 
Alegria no Trabalho da Compa- 
nhia Portuguesa de Celulose — | 
(Pelouro Cultural — I Jogos Flo= 
tais), CACIA,



  

&.º Púgino mam 

   
  

ROTOR RELÓGIOS FAMOSOS 

Alina resistência e precisão 

Modelos lindíssimos 

OURIVESARIA VIEIRA — AVEIRO 
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De S. João de Loure 
  

À nossa terra está de luto 
  

Morreram José Dias Correia Melo e seu 

filho Joaquim 

ão so grando bair., 
prestígio musico! da, 

mossa terra, O er. José Dias Cor: 
reis Malo, neseeu em 27 de No: 
membro de 1896, Por se ter agra- 
vado à sua doença, recolheu so 
Jeito acerea ds três semanas, vins 
do q lilecor no dia 15 de Maio 
Bitimo. 

A islausta malícia do sem falo: 
mimento 15] muito sentida nos 
Deus conterrâneos. 

Em 20 de Julho de 1908 entreu 
ma esrreiro muslesl na efamada 
Bando Velhs União Sanjesnrnse, 
do $. João de Loure, então com 
31 anos. Embora abastado pro- 
piletário qua era, só deixou a! 
arto musical acerca da 12 anos.! 
a que! impulsionou darents 53 
anos, com inemsedive) dediceção. 

Tão áleis eram sempre or seus 
monselhos, que no geral eram 
mentados à bsm-comum des ele. 
mentos daquels prestimosa Banda 
o da todos 01 povos da tregussia, 
pelo qua & sua morta esusou 
geral consternação. 

& qu: vivseitade tornava-o 
num ialanto forta e animador, 
H mem muito eraditado e dotado 
de bons sentimentos morais e 
religiosos, pelo que goz:va da 
mslor aimpatia e estima menta 
região. 

Foi els o pinelpal promoter 
o grandiosa lasta da comemora: 
gão do «Centenário da Banda 
Velha União Savjsanense», rea: 
Bisads no Largo dn Cruasiro 
desta freguesia, em 17 de Degsm 
bro de 1950, em que colaborou 
a Binda do Trevassô, associan: 
fo-vo também a Bands de Eixo. 

O fnada contava 76 anos de 
idade, Ea viúvo há aproximada: 
menta 20 anos da saudosa Maris 
Emilia da Sliva o pal dos ers.! 
Jorquim Diss da Silva (Correls), 
funelonário da Repartição de 
Finençso de Aveiro e regenta da 
mossa Banda Velha União San- 
jrnehie que velo e falecer tam- 
bém no dia 28 de Maio Gado, e 
era easedo com a er.* D, Maria 
Marqus de Oliveira Leite; o 
Manual Dias Correia d: Silva, 
essado com s sr.* D. Júlia Móni. 
ma Abreu, proprietários nesta 
freguesia; e das sr! D. Rom 
Diss da Silva Correia, casada com 
o dr. Diamantino Nunes de Oli- 
weira, aqui proprietários; D. Ma: 
ria Dias da Silva, contida com o 
sr. Gorlos Marilns Sequeira, tama- 
bém propria ários desta Ireguesta; 

D. Ana Dias da Silva Correia, 
Arméaio Rodri., 

gue: de Resende, concaiiuado 
Andustrls] do padarias em Lizbar, 

Er: também avô des se. D:.* 
D. Msria Emília Loito da Silva, | 
essada com om. D:. &rnalão! 
Dias Telx:ira; e D. Maria Josuina 
Correia e Silva coreds com q gr. 
Bdalberto Muslo Póros; do er. 

   

  
    

dintónio Sequeira da Sliva, ensa ! (ao Rossio), em Aveiro. Tratar no Plchaitos e Outeiros, 
do com a 37º D, Arlete Bolseiro; 
é» Minusl Oliveira e José Ollrale! 
ra e Joró de Silva Resende, cotu- 
dante em Lisbot; o de menina 
Miscia Emílio 43 Sllvs Rosendo, 
Delxou alada 4 bisnetos. 

O seu funeerl cosl'zou-se no 
dia 16 pslas 10 horas, com gran 
83 acompanhamento da pessess 

  

  

    

Dias da Silva (Correia) 

do todas ao camadas sociais da 
região e sté de Lisboa. 

No piéstilo encorporeram » so 
a irmandade das Almas erseta 
mesto fregussls; o rev. pároeo, 
P.º Horácio Francisco Cura, que 
osisbrou missa de corpo presen 
te ma igreja paroquial e ensomen- 
dou o corpo; e a Banda Velha 
União Sanjzanênso, que exseutou 
tantidas marchas fúnebres no 
trejrcto so cemitério lecal, 

O steúde lol transporiado num 
autoc:rro Idacbre, sendo a chave 
sa tozlha da cobsriu onduz!- 
das pelos seus netos. 

Foram -iho olsrecides multos 
bouquels o corees de flores pola 
fomíiia o pessess amigas. 

a toda a família eplutada 
enviamos senttidas sondo'daeias, 

José de Melo Linhares 

+ 

A nossa freguesia foi snrpresn- 
dida ma áltima segundo. laisa, 
dia 28, com a infauste nolícia do 
falecimento do nosso prestimoso 
conterrâneo sr. Josquim Diss da 
Silva (Correis), de 56 anos, fun 
elonário da Repartição de Finan: 
ças da Aveiro q regente da Banda 
Velha Uaião S:nj>anensa, referi 
do qa nolícia acima, 

Na próximo número diremos 
do ceu luneral, que fel mslor 
Até ogora da nossa terra. 

A toda a família enlatado 
renovamos o nosso sentido pesar, 

   

      

       

  

  

  

De Frossos 
Falscimento. — No dia 1 do 

sorrentea, falesau o sr, Domingos 
fontes de Almeida, de 77 anos, 
que osupava o lugar de presí- 
aento da Junta desta freguesia, 

Eca sasado ensado com a sr* 
D. Rosa de Pinho Brandão e pal 
do or, Armónio Bonres do Pinho, 
essâdo com a sr.* D. Lídia La 
racjeira de Pirho; o da sr.” Prof, 
D. Rosa Soares de Pinho Laran: 
jolra, essada com o sr. Eog José 
António da Piedade Liraogolra, 

O sau funeral foi muito con- 
corrido, 
— E em Lisboa, também fales 

esu no dia 1 do eorrente a nossa 
couterrânea sr.* D, Maria Augusta 
da Sliva Larapjmra, de 76 anos, 
viúva de Manuel Marques da 
Bliva e mão dos ars. Manuel Mar: 
ques e Antônio Bimõss da Bllva, 

O seu funeral realizou-se para 
o comitério de Banfica. 

Au famílino onlutadas envia: 
mos sentidos pêsames, 

  

Trespassa-se 
Estabelecimento de mercearia, 

vinhos e petiscos, com todos es 
alvarás, na Rua das Velas, 32 

mesmo estabelecimento, 

  

Padaria e Confeitaria 
Trespassa-sa em Espinho, esm 

fais olvarás, bos eliantela e bos 
bsbitação, Trlafone 920127, 

Var e tratar ne mesma, 

PRATAS ANTIGAS E MODERNAS 

OURIVESARIA VIEIRA — AVEIRO 

Gâmara Municipal 

de Aveiro 

EDITAL N.º 59/73 

a." publicação 

Dr. José Luls Rebosho do 

Albuquerque Christo, Vice-Preai» 

dente da Câmara Municipal de 
Aveiro: 

Faz público que Maris Luiza 
Fernandes, residente no Bairro 
da Misericórdia, n.º 22, desta 
eldade, requereu no sentido de 
ver autorizada s trasladar os res: 
tos mortais de seu marido Irinem 
Germano da jesus, do vareólago 
m,º* 005 5900, do Cemitério Cem 
tral, para o sarcólsgo n.º 708 do 
Cemitério Sul. 

Dá-se conhesimento do pedido 
aos parentes mais próximos, pare 
dedusirem, rendo, perante es- 
ta Câmara, no pr de VINTE 
DIAS, 

    

   

   

    

ste prezo, o p 
delerido, se sa verificar não 

  

ca À requerente ne direito 
de disper dos referidos restos 
mortais. 

Pagos do Conealhe do Avairo, 
q2 de Meio de 1073.   'O Vice-Presidente da Câmera, 

José Lais R. A. Christo 

  

  

De Mataduços e Alumieira 
Acidentes ds motorizadas, — 

No último dia 26, polas 24 horas, 
junto da cabine eléctrica destes 
lugares, o er. Manuel de Jesus 
Mala, de 24 anos, há pousos diga 
chegado de Angola, conduzia 
uma moto na qual transportava 
também o seu irmão Joaquim 
Alfsu de Jasus Mala, de 31 anos, 

Colmbra, em viitudo da erela 
ex'stente na estrada, o condutor 

slvamente do Indo direito e es 
querdo, feando entatelado na! 
estrada, 

O Manuel de Josus Mala sofreu, 
fractura da um pulo s dum pé 
o ainda alguos dentes partidos e: 
várias escorlações, O seu Irmão 
partiu uma parna e sofreu vários 
torimentos. 

Foram ambos condozidos ro 
Hospital de Aveiro, esquindo 
Imediatamente para o Hospital 
ds Banto Antóclo, do Porto, onda 
ee encontram em recoperação. 

| — Atrás vinham outros dols 
irmãos também montra moto a 
para cão atropelarem os seus 
irmãos referidos foram obrigados 
a travagem bruses, pslo que o 
“que vinha a ser transportado, o 
er. Amilcar Josus Mala, foi eus- 
pido e acfreu várias secoriações 
numa perna, mas sem gravidade. 

Desej:mos nos feridos breve o 
completo restabelecimento, 

  
  

  

De Angela 

Cabins sidetrica, —No alto da 
Afoiteira, p óx mo da estrada do 
Fontão, começaram os trabalhos 
para a construção de uma nova 
cabine elésttica para abastsel- 
mento do Fontão e a zona dos     

OURO 
fOIas 

PRATAS 
RELÓGIOS 

ÔCcuL Os 

Oxrivesaria Vilar | 
Russ Joré Estovão, 59 | 
o Mendes Lalta, T a É 

AVEIRO 
tias frunto Es Brúsuia da Ragoma 

  

   ORLA É ER 

  

ã Carrilhões de Avé-Marias 
OURIVESARIA VIEIRA — AVEIRO 

  

O nosso prognóstico 
— do —-— 

TOTOBOLA 
CONCURSO N.º 40 

Em 10 de Junho de 1073 

  

Beleuanses-Barreirense 
Setúbal-Sporting 
Porto-União Coimbra 
União Tomar-Beira Mar 
Farense-Boavista 
Ouimarhes-Leixões 
Benfica-Mont jo 

C.U.F.-Atlético 

Marítimo-Sacavenense 
Odivelas-Tramagal 

Aven-Feirense 

Tirsense-Pemafiel 
Rália-Brasil 

1 
x 

  

Câmara Municipal 
de Aveiro 

EDITAL N.º 57/7 
2.º publicação 

Dr. José Luls Rebocho de 
Albuquerque Christo, Vice Presi- 
dente da Câmara Municipal de 
Aveiro: 

Fiz público que Álvaro da 
Cruz Pericão, residente na Rua 
Central freguesia de S, Bernardo, 
écste concelho, requereu no san: 
tido de ser entorizado a trasladar 
os restos merisis de; svÔ pater. 
no fe «ea mulher e seu irmão 
António dos Sontes Polónio & 
Misaea Marques Polónio, Ga 86» 
pultorefn.º 1200, do 4.º talhão, 
go Cemitério Sul; de seu tio 

  

a sumprir serviço militar em José dos Sentos Polônio, da sa 
pultura m,º 1108 do rolorido 
telhão, do mesmo Cemiié k; e 

da moto não podendo segui á - la dos avó: esetarnos és sus mulher, 
despiatou-se, indo embater suces. Jodo Gonçalves ida Victória e 

Ana Marques Mostardinha, da 
cepuitues n.º 704, do 3.º jialhão, 
também do Cemiiério Sul, todes 
para s cepolinro n.º 148, do 1.º 
telhão, do Cemitério qe S. Bor- 
nsrdo. 

Dá-se conhecimento do pedido 
nos parentes mais próximos, pars 
Geduairam, querendo, perante es 
te Câmera, no prezo de VINTE 
DIAS, contados da dela qa 2.º 
publicação destes. qualquer opo- 
sição às trasisdações requariges, 

Findo este prgo, o pasdido 
será deferido so se verificar não 
haver quem nos termos da lei, 
prefira ac requerente no direito 
de dispor dos releridos restos 
mortais, 

Pegos do Concelhos de Aveiro, 
22 de Mulo de 1973. 

O Vice-Presidente da Câmara, 
José Luis R. A. Christo 

  

  

Lotaria Naolonal 
í 

Principais ndixesos promisdos 
as exirasção de 81. 5- 073; 

1.º prémio 18858 

8. “ 26598 
8. . 28784 

  

António da Silva Sequeira 
(Figueiredo) 

ALFAIATE 

Execução perfeita de todos os trabalhos 
para homem e senhora 

| Tolet, 93194 8, João de Loure 
Esazertas 095 mesmos F    
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TAÇAS DESPORTIVAS 

OURIVESARIA VIEIRA — AVEIRO 

Câmara Municipal” 
de Aveiro 

EDITAL N.º 58/73 
2.º publicação 

Dr. José Luis Rebocho de 
Albuguergue Christo, Vice Prest- 
dente da Câmara Municipal de 
dveiro: 

Faz público qua António Simões 
de Pinho, residente na Rua da 
Capels, Ireguesi S. Bernardo, 
deste concelho, requereu no sem. 
tido de ser autorizado a tr 
os restos mortais 
Maria Lopes, à 
691, do 3.º talh 
Sul, pera a sepulinro n.º 171, do 
1.º talhão, do Cemitério de 
S. Bernardo, 

Dá-te conhecimento do pedido 
aos parentes mais próximos, para 
deduzirem, querendo, perante es. 
ta Câmara, ns prozo de VINTE 
DIAS, contados da data da 2,º 

   

    

       

3 | publiesção destes, qualquer opos 
eição à trasladação requerida, 

Findo este prazo, e psdido 
será deferido se te verificar não 
havar quem, nos termos da lei, 

R no requerente no direito 
par dos referidos restos    

  

Paços do Concelho de Aveiro, 
22 de Maio de 1973, 

O Vieo= Presidente da Câmara, 

José Luls R. 4. Christo 

    

Padaria e Mercearia 
Treepassa -se em Pagos de 

Brandão — Padaria, Morecaria & 
Doçaria —, no melhor local da 

m bes clientela. Tem 
arage. Também se 

poda vendor e prédio, 
Ver q tratar na mesma, 
Telei. 067106. 

  

   

  

Carimbos de borracha 
Aesitam «no encomendas, de 

qualquer modelo, nesta redseção. 

EE 
Brande gertido 

  

& 
Tecides tiusr 

Usos 8 esinmmpados 

LANIFÍCISS 
para Memiam 0 Souisra 

Pampra asridass sm 
Einlkno o Fosidas 

LUTAS — MEias   

  

ERAVATAS 

Vosto Pais Progre 
9 Filhos na 

rsvesdy   

  

Bee Agsntinho Hinheirs, 34 
Valatena BRGTE PRP 

— AVTRIKO —   
  

  



2-6: 1873 — é.* Gago 
  

  

  Mário Biamarsk Soares | 

  

  

ENFERMEIRA 
pela Sesein Dr. Ravara 

(Atendo a teda a hora) 

Gonsultório 1, 
as Rodo do Oliveira, 15 rio   

  

anne Bapataria Balseiro 
Bus do Grasitixo, 88-2.º ã 

Woluí, EFEOS = LISBOA ue . 8 “us ' 

Abel da Silva Balseiro 

Conseição Lepes —— ue da República — CACIA 

ds Oliveira Telef. 91102 (P.F.) Ro antigo edifício dos Correios 

PARTEIRA 'SAPATARIA 

pos aa qu SUCURSAL SENHORA DO ALAMO 
Rua José Luciano de Castro — Esguelra = AVEIRO 

(Junto à Passsgem de Nível) 

Grande sortido de calçado para Hemem, Senhora & Criança, 

das melhores marcas, aos melhores preços. 

| EDV 
EM k 

O PORTO DE ELEIÇÃO)... 

Ae e) 
à I 

MSIE LARA) 

  

  
    Veisi, SIM — LISBOA        

GEES SA O 

  

  

  

  

  

    

  

      

LANIFICIOS PARA HOMEM E SENHORA 

TAILHEURS E CASACOS DE SENHORA 

Nesta época continue V. Ex." a preterir o melhor 

Sobreindos e Cabardines 

ARMAZÉM SÉREIOS 

sertido e os nossos melhores padrões 

  

  

  

  

  

  

Não sofra mais 

Biilhares de êxitos ne devem 

Be ir sr pg 
e liquida valiosa 

dao DORNÇAS DE PELE. 

Provoca un Imedisto bem 

«estar, Inâmeros atestados com 
a eficácia do presloso 

L para todas as doenças da pele: 

ECZEMAB (hémido o soco), erostas, chagas, 

, mordeduras de sgaera: no Eno 

mom as imitações! Até co presente não espe. 

elalidade superior no HERPETOL. 

4 venda em todas as farmásias 

  

    Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ld.* 

| Raa da Prata, 887 -d.º = LISBOA - 8 

Agônoia Eunerária Capela 

& AMÉRICO DIAS CAPELA 

goma 
3 
geo 

cemitérios 
do País 

  

  

Amte-Pâmebro do Luxo com ingaras 

  

        
mma Viosnis ds Almeida do Ega, 35 q BO 

Gacngem o Armazém Pravessa do Gabsço, 10 « 54 

  

  

| Ex TTç de Lã tricot Ss 

| | ds Depónito (1 Malhas «Adfer | o ! ) 

7" ESA ML É N IT pur trt Arão Dr. Lourenço 

Res Agostinho Pinheiro, 8! — AVRIRO = Volei. 02326 mm 

—— Tolet. 29575 PPO —— AVEIRO 

Seguros em todos 05 ramos 

a SOBERANA 

Agente om Cacio | TERRENO 
BANUEL DAMIAO VENDE-SE 

Rs TE ART De Lavoura) 3.200 ma 

Bom local 12500 ma 

Redacção Inferma 

  

  

Agência de Viagens 

Tolot, 22040 Costa & Irmão, L.” 
Rua Gustavo Ferreira Pinto Besto, 47 — AVEIRO 

Bilhetes marítimos para todas as Companhias 
Bilhates do Avião para Estudanies, com desconto 

'hetos de Avião (a prestações) 
Viagens in i-iduais o colectivas — Exeursões 

Reservas de quartos om Hoteis — V' : consulares 
Embarques rápidos para Álrica 

  

  

Sapataria Confiança 
Esa Vasco da Coma — CACIA — Telef. 91127 

Grando sortido de calçado neve para bomém e senhora, 
Executam-so todos es consertos com perfeição e rapidez, 

OFICINA DE CARPINTARIA E 
MARCENARIA MECANICA 

de 

Manuel Marques Abreu Rua 
Telef. 98178 — LOURE — $. João do Lonro 

Todos os trabalhos de carpintaria em qualquer 
qualidade de madeira, para a consiruçãe civil 

ORÇAMENTOS GRATIS 

  

   Bicicleta 

LINDOS MODELOS 
É ni? a para homem, senhora 

Fe á e criança 

os | f > Armando Crespo 
À £ OH) Armesenistas - imporiadoray 
(= R. de Crucifixo, 116 a 186 

LISBOA — Telet. 887057 

Emprosa Indusirial de Tintas, 1.º: 
Bowitócio e Fábrica RR. da Cascalhcira, 39 — LISBOA. | 

Tolelona GaSUUE 
Ggento mo Morto de Pais Cuilherms M, Coslhs 

RUA Da VITORIA; 56 — PORTO 
Este iábrica produz as melhores Ro mais Daratas tintas de 
impressão em Geres & proio; MASSAS Para Polos « veriiago 

[1] 

  
  

  

tipo-litográficos 

  Becção de camisaria e chapelaria 
Camisas, Chapeus e bolnas das melhores marcas, 

Móveis e louças 
Mobílias completas, móveis avulso, louças de esmalte, 

alumínio é barro, eic., em grande variedade, 

Agonio de indisentível B| GAZ P; 

TAÇAS DESPORTIVAS 
JOIAS — OURO 

e £ e 

V mn é 6 IO PRATAS — RELÓGIOS 
Telet. 22110 Ofisina — 

Rus Conselheiro Luís de Magalhães = AVEIRO |, 

  

  

  

&VEIRO Teislom porsuseota 2154 ESGUEIRA som o inimitávol sistema «PRONTO» 

“CONSTRUTORA” Parado RnSdota Para seu transporte; 
PASTE SS. PSL DO EEE TEST ASIA E eras 

&e- ANTÔNIO FRANCISCO REYO 

ataimas mocânicas de sonstrução de bombas, aspirantes é eapi-] de sepa a um mendigo, diz-lhe: 

Jantes promentos, em lusalito e fibrocimento, com adaptação 
ds cilindros do vidro e em aço Inox, para extracção de 

êguas do poços, liquidos de nitrsiras e aetesiando 

Ezcarraga-so da sun montagem em qualquer ponto do País 

Reparações ::mm:: Prabuilvos gareníidos 
“ousado BE co Bolo!. 98520 — VERDEMILHO — AVIMRO 

Prefira 
& tia Amália, no dar um prate 

-— O senhor deve passar uma 
vida muite difícil, não é verdade ? 

— Se passo, minha senhora! 
Já hoje tive de comer oite pratos 

de sopa... 

Original e Outras 

: Agente em Cacia 

Tudo para ciclismo na oficina — Largo de Espírito Sante 

Motorizadas “Zindapp” Al 
Maundialmente conhecidas 

Vendas a pronto e a prestáções 

António de Joras Almeida (o Estraga)  
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